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Informações privilegiadas 
Desvalorizações bruscas de 

moedas quase sempre levantam sus-
peitas e polêmicas sobre quem, 
eventualmente, se beneficiou com 
informações privilegiadas. O motivo 
é simples: se uma indústria ou uma 
empresa qualquer tiver um financia-
mento externo, digamos, de 100 mi-
lhões de dólares, poderá "hedgear" 
essa posição ou especular na véspe-
ra da desvalorização. Uma desvalo-
rização de 9% pode proporcionar lu-
cro ou evitar perda em proporções 
iguais, se a informação for adequa-
damente manipulada. 

Os ganhos ou os prejuízos evi-
tados com informações privilegia-
das são milionários, e têm provo-
cado dores de cabeça aos gover-
nantes. Nos anos 80, uma maxi-
desvalorização comandada pelo 
então ministro Delfim Neto foi 
amplamente questionada. 

No atual governo, a mudança do 
regime cambial comandada por Pér-
sio Arida provocou também muito 
ruído. Isto pelo simples fato de que  

o presidente do BC passou algumas 
horas na casa de um banqueiro ami-
go, enquanto decisões importantes 
eram aguardadas pelo mercado. 

Teoricamente, o banqueiro po-
deria ter se beneficiado com a 
"montagem" de posições privile-
giadas, graças às informações re-
cebidas. Nada chegou a ser prova-
do nesse caso, mas os comentários 
sobre o fato provocaram a demis-
são de Arida do BC. 

Ontem, a porta-voz do BC pa-
ra a imprensa, Silvia Farias, disse 
que quaisquer especulações sobre 
informações privilegiadas a res-
peito da demissão do Presidente 
do Banco Central, Gustavo Fran-
co, eram infundadas. Como os re-
sultados da demissão sobre o 
câmbio eram imprevisíveis, teori-
camente ninguém poderia especu-
lar sem riscos. No mercado, po-
rém, era dado como certo que 
qualquer mudança no BC empur-
raria as taxas para cima. E foi o 
que de fato aconteceu. 


